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APOIO

Celulases são um complexo enzimático capaz de 
hidrolisar a celulose, transformando-a em açúcares simples. 
Essas enzimas são produzidas por diversos microrganismos, 
dentre estes, o Penicillium ucsense, anteriormente 
classificado como P. echinulatum. A composição do meio de 
produção pode ser diversa, mas deve ser capaz de permitir 
o crescimento microbiano e induzir a produção das enzimas. 
Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar produção 
de celulases e xilanases em cultivo submerso de P. ucsense 
(S1M29) em biorreator de agitação mecânica.

Cultivo em biorreator de 
agitação mecânica

• 5 g/L de farelo de trigo;
• 2 g/L de farelo de soja;
• 5 g/L de sacarose;

• 0,5 mL de sais (MTV)  
(Mandels & Reese, 
1957);

• 1 g/L Tween® 80;
• 0,5 g/L Prodex®;

Cultivo em biorreator de 

agitação mecânica

Biomassas equivalentes a 

10 g/L de celulose

• Bagaço de cana-de-

açúcar;

• Resíduos da colheita do 

milho;

• Celulose para cultivo 

padrão.

• 5 g/L de celulose (ou 

equivalente em biomassa)

• 5 g/L de farelo de trigo

• 2 g/L de farelo de soja

• 1 g/L de sacarose

• 5 mL de sais (Mendels & 

Reese, 1957)

• 1 g/L Tween® 80

• 0,5 g/L Prodex®

• Penicillium ucsense

Inóculo padrão

• Inóculo de 72 horas

• 28ºC

• pH 6,0

• Coleta a cada 8 horas

• 96 horas de cultivo

• Atividade sobre papel filtro – FPA – papel filtro  Whatman 

n.1 – (Ghose, 1987; Camassola & Dillon, 2012)

• Atividade de endoglicanases – carboximetilcelulose –
(Ghose,1987)

• Atividade de exoglicanases - p-nitrofenilcelulosídeo –
(Deshpande et al., 1984)

• Atividade de β-glicosidases – p-nitrofenilglicosídeo –
(Daroit et al.,2008 )

• Atividade de xilanases – xilana de aveia – (Bailey et al.,  1992)

Análises 

enzimáticas 
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Figura 1. Atividades enzimáticas 

obtidas em cultivos em biorreator 

utilizando bagaço de cana-de-açúcar, 

celulose e resíduos da colheita do 

milho. FPA (A), endoglicanase (B), 

beta-glicosidases (C), exoglicanases 

(D) e xilanases (E).
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A partir das análises realizadas, foi possível observar que:
• Para todas as enzimas analisadas, os resíduos da colheita 

do milho, com 0,13 U/mL para FPA, 0,07 U/mL para 
Endoglicanases, 0,30 U/mL para Beta-glicosidases, 0,18 
U/mL para Exoglicanases e 8,12 para Xilanase.

Diante dos resultados analisados, a biomassa que 
apresentou o melhor desempenho para cultivo em 
biorreator de agitação mecânica em regime descontínuo, 
foram os resíduos da colheita de milho.
 Com isso, a continuação do trabalho, estudos 
referentes ao aumento da concentração de biomassa no 
meio e reuso de micélio serão realizados.
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